
“Revisão do Sistema de Vigilância Vetorial da 

Leishmaniose Tegumentar Americana no Estado 

de São Paulo” que incluiu uma atualização do 

conhecimento sobre a distribuição geográfica da 
1

fauna flebotomínea do Estado de São Paulo . 

Ainda, em 1997, o primeiro registro do vetor 

Lutzomyia longipalpis em área urbana, e o 

concomitante alerta para o risco de introdução da 

leishmaniose visceral em municípios do estado 
2de São Paulo , ampliaram a ação do Laboratório 

na busca de conhecimentos sobre a biologia e 

ecologia deste vetor. 

Atualmente, o Laboratório tem como 

atribuições: desenvolver pesquisas sobre 

biologia, ecologia e sistemática de flebotomíne-

os; desenvolver atividades de referência técnico-

O Laboratório de Leishmanioses foi 

criado em 1992 com o objetivo de atender às 

necessidades do desenvolvimento das diversas 

atividades entomológicas que vinham sendo 

empregadas no Programa de Vigilância e 

Controle da Leishmaniose Tegumentar 

Americana do Estado de São Paulo (PVCLTA). 

Naquele momento, o Laboratório assumiu a 

responsabilidade pela identificação de todos 

flebotomíneos coletados no desenvolvimento do 

PVCLTA e passou a realizar a capacitação de 

técnicos e de pessoal de campo da Instituição, 

para a realização dos trabalhos de coleta, 

armazenamento e triagem de insetos. Estas 

atividades contribuíram de forma efetiva para a 

elaboração, em 1997, do relatório técnico 
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científica; promover e coordenar atividades de 

capacitação técnico-científica e de desenvolvi-

mento de recursos humanos na área de atuação; 

atuar, em parceria com outros institutos de 

pesquisa e universidades, no desenvolvimento e 

viabilização de novas tecnologias para responder 

às necessidades do controle de vetores. Além dos 

trabalhos de rotina, as linhas de pesquisa 

científica do laboratório são: dinâmica de 

populações de insetos; estudo da capacidade e 

competência vetorial; sistemática; biologia e 

ecologia de vetores  

Seguindo a vocação inicial, a produção 

científica do laboratório, nos últimos 10 anos, 

promoveu avanços no conhecimento dos 

d i ferentes  c ic los  de  t ransmissão das  

leishmanioses. Sem dúvida, estudos sobre a 

biologia e ecologia dos flebotomíneos, incluindo 

a avaliação da competência e capacidade 

vetorial, são essenciais para o entendimento da 

dinâmica de transmissão das diferentes espécies 

de Leishmania que infectam o homem e outros 

mamíferos, e para o aprimoramento das 
3, 4atividades de controle vetorial . Neste sentido, 

foi possível avaliar, de forma inédita, a eficiência 

de Nyssomyia neivai para transmitir a Leishmania 

braziliensis, demonstrando sua competência 

vetorial em condições laboratoriais (não 

publicado) e estimar parâmetros populacionais 

que demonstraram sua capacidade vetorial em 
3,4

condições de campo . As estimativas desses 

parâmetros foram alcançadas utilizando-se um 

aparato, desenvolvido no Laboratório, para 

marcar os flebotomíneos com pó fluorescente, o 

qual vem sendo utilizado por diversos 
3pesquisadores de outras instituições . Ciente da 

necessidade de desenvolver novas estratégias de 

controle de espécies de flebotomíneos 

envolvidas nos ciclos de transmissão dos agentes 

etiológicos que causam as leishmanioses 

tegumentar e visceral foram desenvolvidos no 

Laboratório, dois modelos de armadilhas de 

emersão, que demonstraram eficiência na 

identificação dos criadouros preferenciais destes 

vetores – principalmente, de Lutzomyia 

longipalpis – que também vem sendo utilizadas 
5por pesquisadores de outras instituições . O 

emprego destas ferramentas e metodologias de 

estudo, auxilia o monitoramento e a avaliação das 

medidas de controle que vem sendo utilizadas 

nos programas de vigilância e controle dos 

flebotomíneos.  

Estudos voltados para o conhecimento 

da variação sazonal e espacial das populações de 

flebotomíneos vetores, envolvendo a aplicação 

de índices que caracterizam uma comunidade 

ecológica em áreas de transmissão e, ainda, 

voltados à identificação de espécies crípticas de 

Lutzomyia longipalpis, constituem exemplos da 

contribuição da produção científica do 

Laboratório para a avaliação e caracterização de 

ambientes de risco para a transmissão das 
6, 7, 8leishmanioses .

O reconhecimento da importância das 

linhas de estudo e pesquisa do laboratório 

resultou na colaboração em disciplinas de pós-

graduação do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências da Coordenadoria de Controle de 

Doenças da Secretaria de Estado da Saúde do 

Estado de São Paulo, e a disponibilidade para a 

orientação de alunos. Recentemente o reconhe-

cimento da importância do laboratório permitiu a 

participação no Programa de Pós Graduação em 

Biologia Animal da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), com a apresentação de aulas 

e orientação de alunos de mestrado e doutorado. 
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Outra atividade relevante é a capacitação perma-

nente de profissionais recém-formados através do 

Programa de Aprimoramento Profissional da 

Fundação para  Desenvolvimento Administrativo, 

PAP/Fundap.
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